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Esporte

Correios estudam abrir capital e
fazem empréstimo de R$ 12 bilhões
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Governo do Estado reduz taxas de
financiamentos para municípios

Destaques

Infraestrutura formalizou mais de R$ 1,2 bilhão
em convênios com municípios em 2025

Secretaria de Infraes-
trutura e Logística do
Paraná (SEIL) celebrou 96
convênios com prefeituras
municipais em 2025, um in-
vestimento total de R$
1.250.429.205,06 para re-
alizar obras em todo o

estado. Nestas parcerias,
cabe ao município licitar a
obra e administrar o seu
andamento, com recursos
da SEIL pagando pelos
serviços conforme eles
são executados, e fisca-
l ização pelo Departa-

mento de Estradas de
Rodagem do Paraná
(DER/PR). Desse total,
R$ 1.244.915.364,88 são da
SEIL, e R$ 5.513.840,18
são de contrapartida
municipal.
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Recorde de incentivos ao esporte em 2025
fortalece os programas GOP e Proesporte

Com o objetivo de enfrentar os déficits re-
gistrados desde 2022, os Correios divulgaram
na segunda-feira (29) um plano de reestrutu-
ração com previsão de mudar o regime socie-
tário da estatal com a possibilidade de abrir o
capital da companhia. Com isso, os Correios,
que hoje é 100% público, poderiam se tornar
uma empresa de economia mista, como é a
Petrobras e o Banco do Brasil, que contam
com acionistas privados. 

O presidente dos Correios, Emmanoel Ron-
don, informou em coletiva de imprensa em
Brasília que aguarda a consultoria contratada
apresentar propostas de mudanças na estatal.

“Hoje não tem um olhar sobre privatiza-
ção, mas tem um olhar sobre parcerias, inclu-
sive societárias. Tem exemplos de sociedade
de economia mista que funcionam. Tem exem-
plos em que, não há sociedade de economia
mista, mas há parcerias específicas para temas
relevantes, como negócios financeiros e segu-
ridade”, explicou.
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O ano de 2025 marcou o cres-
cimento dos programas de incen-
tivo ao esporte do Paraná, condu-
zidos pela Diretoria de Fomento
e Incentivo ao Esporte da Secreta-
ria de Estado do Esporte (SEES).
Por meio dos programas Geração
Olímpica e Paralímpica (GOP) e
Proesporte, o Estado alcançou
números recordes e fortaleceu po-
líticas públicas voltadas ao desen-
volvimento esportivo.

Na sua 14ª edição, o Programa
Geração Olímpica e Paralímpica re-
afirmou sua posição como o mai-
or incentivo estadual ao esporte
olímpico e paralímpico do Brasil.
Em 2025, foram 1.226 atletas
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Festividades do Réveillon
contarão com reforço integrado
das forças de segurança do Estado

A Secretaria de Estado da Segurança Pública (Sesp)
apresentou na segunda-feira (29) o plano integrado de
segurança para o período de Réveillon no Litoral. As ações
fazem parte do Verão Maior Paraná e têm como objetivo
garantir a segurança de moradores, turistas e trabalhado-
res durante as festividades de fim de ano.
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Semana de altas temperaturas
resulta em aumento de 20% no
consumo de água no Litoral

As altas temperaturas, associadas ao período de festas e de férias,
resultaram em aumentos expressivos no consumo de água tratada
em várias regiões do Paraná nos últimos dias.

De acordo com a Sanepar, entre os dias 20 e 27 de dezembro, o
Litoral foi a região que mais consumiu água tratada no Estado, com
um aumento de 20% no consumo em relação ao mesmo período de
2024. Somente em Guaratuba, o aumento foi de 25% e em Caiobá
(Matinhos), de 22%.

 | Página 8
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ziu as taxas dos financiamentos
para os municípios paranaenses
para execução de obras, aquisi-
ção de máquinas e equipamen-
tos, projetos de eficiência ener-
gética, entre outros, contratados
por meio do Sistema de Financi-
amento aos Municípios (SFM).
O SFM funciona em cooperação
entre a Secretaria das Cidades,
tendo o serviço social autônomo
Paranacidade como agente téc-
nico operacional e a Fomento
Paraná como agente financeiro.

O secretário estadual das Ci-
dades, Guto Silva, afirma que a
redução de juros do SFM neste
momento é muito importante,
pois 2026 é um ano eleitoral e
neste período os municípios de-
verão apresentar contrapartidas
em recursos próprios para com-
plementar as verbas recebidas de
fontes como a União ou o Esta-
do para executar projetos e con-
vênios.
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Aprimoramento e capacitações contínuas
garantem excelência em saúde ao Paraná

A Secretaria de Estado da
Saúde do Paraná (Sesa) en-
cerra o ano de 2025 com um
plano robusto de preparação
contínua, que abrange des-
de a gestão de contratos até
a resposta a desastres e emer-
gências clínicas. Aliada à qua-
lificação permanente de mi-
lhares de profissionais em

todas as Regionais de Saúde,
essa estratégia garante que o
Estado esteja em um estado
permanente de prontidão para
qualquer necessidade da popu-
lação paranaense.

Em 2025, o compromisso
da Sesa em aprimorar os pro-
fissionais e atender de forma
correta demandas urgentes e

de grande escala foi posto à
prova. Um exemplo real
desta dedicação à preparação
contínua é a resposta ao tor-
nado que atingiu Rio Boni-
to do Iguaçu, um evento
que exigiu a mobilização
imediata da Rede de Urgên-
cia e a articulação entre as Re-
gionais de Saúde.| Página 3
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Secretaria de Infraes-
trutura e Logística do
Paraná (SEIL) cele-

brou 96 convênios com prefei-
turas municipais em 2025, um
investimento total de R$
1.250.429.205,06 para realizar
obras em todo o estado. 

Nestas parcerias, cabe ao
município licitar a obra e admi-
nistrar o seu andamento, com re-
cursos da SEIL pagando pelos
serviços conforme eles são exe-
cutados, e fiscalização pelo De-
partamento de Estradas de Ro-
dagem do Paraná (DER/PR).
Desse total, R$
1.244.915.364,88 são da SEIL,
e R$ 5.513.840,18 são de con-
trapartida municipal.

“Tivemos o melhor ano de
nossa gestão para o repasse de
recursos aos municípios em
2025, com o convênio recém-
formalizado com Maringá para
pavimentar em concreto o Con-
torno Sul sendo o principal
marco”, afirma o secretário de
Infraestrutura e Logística San-
dro Alex. “Mas temos dezenas
de outras obras também com
valores milionários, que vão be-

Infraestrutura formalizou mais de R$ 1,2 bilhão
em convênios com municípios em 2025
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Esta é uma prova da importân-
cia de termos prefeitos engaja-
dos, que vem até a secretaria
com o projeto pronto embai-
xo do braço, preparados para
cumprir todas as exigências le-
gais e administrativas necessári-
as para tirar as obras do papel”.

Uma das principais obras nes-
tes convênios é a construção de
novas pontes de concreto, em
sua maioria em áreas rurais, subs-
tituindo estruturas antigas de
madeira, ou como a primeira
ponte no local, exigindo tam-
bém melhorias nos acessos,
como elevação da pista. Uma
exceção será a nova ponte so-
bre o Rio Ivaí, que vai ligar os
municípios de Jardim Alegre e
Grandes Rios, não estando lo-
calizada dentro de apenas um ter-
ritório.

Outra obra comum é a de pa-
vimentação, atendendo várias
ruas municipais em bairros ou
estradas de ligação com distri-
tos e povoados, garantindo mais
conforto e segurança para to-
dos os moradores, e facilitando
o seu acesso às sedes adminis-

trativas. A maioria dessas obras
emprega o pavimento asfáltico,
mas algumas utilizam o pavi-
mento poliédrico, com blocos
intertravados de concreto, geral-
mente escolhido pelos custos
menores de manutenção e am-
pla disponibilidade do material.

Alguns convênios são espe-
cíficos para serviços de conser-
vação, no caso o recape asfálti-
co, em que o pavimento exis-
tente geralmente é fresado para
dar lugar a uma nova camada
de pavimentação, seguida pela
pintura de nova sinalização ho-

rizontal. Alguns municípios as-
sinaram convênios para realizar
obras que impactam rodovias,
empreitadas ainda mais com-
plexas por dependerem de au-
torização dos órgãos que admi-
nistram essas vias. Entre elas es-
tão a implantação de um trevo
e vias marginais na PR-170 em
Bituruna e de um trevo em Pra-
do Ferreira, pavimentação de
trecho da PR-471 em Nova Pra-
ta do Iguaçu, a instalação de ilu-
minação pública na PR-323 em
Umuarama e de uma passarela
para pedestres em Paiçandu, e a

implantação de uma trincheira
e vias marginais na PRC-466 em
Guarapuava. Outras obras inclu-
em mais trevos rodoviários e
acessos a rodovias.

Em 2025 a SEIL manteve a
tradição de investir na melhoria
da malha aeroviária paranaense,
com convênios que beneficiam
aeroportos municipais. Eles pre-
veem as seguintes obras: em
Manoel Ribas a readequação e
recape da pista do Aeroporto
Municipal Águia Branca; em
Guaíra o sistema de balizamen-
to de pista do aeroporto local;
em Toledo uma estação mete-
orológica para o aeroporto do
município, e a implantação de
pista do Aeródromo regio-
nal do Consórcio Intermuni-
cipal para Desenvolvimento
Regional  (CONDER); em
Cianorte o recape e melhoria do
sistema de balizamento do Ae-
roporto Engenheiro Gastão de
Mesquita Filho; e em Guara-
tuba a reforma e ampliação
da pista de pouso, de decola-
gem, taxiway e pátio de aero-
naves do aeródromo do muni-
cípio. (AENPR)

A

O Governo do Estado redu-
ziu as taxas dos financiamentos
para os municípios paranaenses
para execução de obras, aquisi-
ção de máquinas e equipamen-
tos, projetos de eficiência ener-
gética, entre outros, contratados
por meio do Sistema de Finan-
ciamento aos Municípios (SFM).
O SFM funciona em coopera-
ção entre a Secretaria das Cida-
des, tendo o serviço social au-
tônomo Paranacidade como
agente técnico operacional e a
Fomento Paraná como agente
financeiro.

O secretário estadual das Ci-
dades, Guto Silva, afirma que a
redução de juros do SFM neste
momento é muito importante,
pois 2026 é um ano eleitoral e
neste período os municípios de-
verão apresentar contrapartidas
em recursos próprios para com-
plementar as verbas recebidas
de fontes como a União ou o
Estado para executar projetos
e convênios.

“Com a redução, saímos da
taxa Selic para IPCA, e isso vai
ter impacto direto para todos
os prefeitos e prefeitas do Pa-
raná que necessitam, no ano que
vem, de novo caixa e mais fôle-
go pra poder fazer mais obras
e investimentos no município”,
afirma Silva.

Governo do Estado reduz taxas de financiamentos para municípios

Fo
to

: F
om

en
to

 P
ar

an
áA redução das taxas do SFM

foi possibilitada pela substitui-
ção do indexador usado como
fator de reajuste para corrigir o
saldo devedor e as parcelas dos
financiamentos. Em vez da Se-
lic, definida pelo Comitê de
Política Monetária do Banco
Central - que hoje é de 15% ao
ano - o SFM passou a usar o
IPCA (índice de inflação divul-
gado pelo IBGE), que está acu-
mulado em 4,46% nos últimos
12 meses.

Com isso a menor taxa de ju-
ros cobrada nos financiamentos
SFM, que era de 15% ao ano
(apenas Selic), para municípios
com baixo ou médio baixo
IPDM - Índice Ipardes de De-
sempenho Municipal (abaixo de
0,6), caiu para 6,55% ao ano -
redução de 56%. A maior taxa,
que era cobrada de municípios
com IPDM de alto desempe-
nho (acima de 0,8), chegava a
19,25% ao ano, agora está em
12,82% ao ano - redução de 33% -
ainda abaixo da taxa Selic.

As novas taxas do SFM são
válidas apenas para novos con-
tratos. A expectativa da Fomen-
to Paraná é contratar e liberar
até R$ 350 milhões em financi-
amentos para municípios nos
próximos 12 meses.

De acordo com o diretor-

presidente da instituição, Clau-
dio Stabile, a redução de juros
atende a uma determinação do
governador Carlos Massa Rati-
nho Junior, considerando a boa
situação fiscal do Estado. O
objetivo é dar aos municípios
oportunidade de acesso a recur-
sos com menor custo para in-
vestir em projetos de desenvol-
vimento, melhoria da gestão fis-
cal e tributária, eficiência ener-
gética e outros.

“Primeiro alteramos a políti-
ca de juros e baixamos as taxas
para os empreendedores priva-
dos, principalmente os peque-
nos negócios. Agora estamos
tratando os financiamentos aos
municípios, que também pro-
duzem um grande impacto na

melhoria da qualidade de vida,
na geração de empregos e em
tributos”, explica Stabile. “Os
municípios têm recebido mui-
tos recursos a fundo perdido
para projetos de pavimentação
— o Estado entregou mais de
400 quilômetros de pavimento
e benfeitorias em mais de 350
cidades com o programa Asfal-
to Novo, Vida Nova. A inten-
ção do SFM agora é incentivar
outras questões, como eficiên-
cia energética, resiliência urbana,
aquisição de áreas para projetos
de moradia popular, por exem-
plo”, completa Stabile.

Segundo o diretor de Ope-
rações do Setor Público da Fo-
mento Paraná, Claudio Pache-
co, com as novas taxas, os juros

dos financiamentos do SFM fi-
caram em um nível bastante
abaixo das instituições concor-
rentes [do governo federal] nes-
se segmento. “Com essas taxas
os municípios passam a gastar
menos com financiamentos e
podem investir mais na melho-
ria da gestão administrativa e
tributária ou direcionar recursos
para outras necessidades das ci-
dades”, afirma Pacheco.

Os municípios de Rio Bom
e Siqueira Campos foram os pri-
meiros a contratar financiamen-
tos do SFM com as novas ta-
xas. Os recursos serão usados
como contrapartida municipal
para projetos de pavimentação
urbana, construção de edifica-
ções, aquisição de terreno para
área industrial, elaboração de
projetos e outros.

Ao todo, a Fomento Paraná
possui R$ 2,2 bilhões em recur-
sos destacados junto ao Banco
Central somente para financia-
mento aos municípios pelo SFM.
Desse volume, R$ 1,1 bilhão com-
põe a carteira de crédito de Opera-
ções do Setor Público, que são re-
cursos que estão sendo investidos
em obras, como pavimentação de
vias urbanas, aquisição de equi-
pamentos, instalação de usinas
fotovoltaicas e outros projetos
de diversas prefeituras. (AENPR)
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Geral

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(21 a 28 de dezembro.2025)

LEITURA ECONÔMICA DA SEMANA
A semana entre Natal e Ano Novo consolida o modo defensivo do

mercado.
Não há tomada de risco.
Não há decisões estruturais.
Há proteção, espera e sobrevivência financeira.
Empresas operam no modo mínimo necessário
Investimentos ficam oficialmente adiados para 2026
Crédito praticamente travado, mesmo para bons pagadores
Consumo concentrado em itens essenciais e promoções pontuais
Mensagem clara do mercado: o primeiro semestre de 2026 exigirá

caixa, disciplina e eficiência.

DESTAQUES DO AGRONEGÓCIO
Planejamento da safra 2025/26 segue sendo revisto
Custo financeiro elevado corrói margens, mesmo com dólar favo-

rável
Insumos, energia e logística continuam pressionando resultados
Avanço de operações via barter, CPR e cooperativas
Pequenos e médios produtores enfrentam risco crescente de ex-

clusão por: custo de financiamento, exigências ambientais e de rastrea-
bilidade e compliance operacional

O PROCESSO DE CONCENTRAÇÃO
PRODUTIVA SE ACELERA.

COP30 e Exigências Ambientais: impacto prático
A agenda ambiental entrou definitivamente na fase da execução.
Rastreabilidade, comprovação e governança:
deixaram de ser diferencial
tornaram-se condição mínima de acesso a mercados
O problema não é o objetivo.
O problema é o custo e a velocidade da exigência.
Grandes grupos avançam
Pequenas e médias empresas ficam pressionadas por:
custos elevados
burocracia
ausência de crédito e apoio técnico
Sem transição inteligente, a COP30 acelera exclusão econômica.

EXPORTAÇÕES E O NOVO IVA
– PREPARAÇÃO PARA 2026

A reforma tributária avança para a fase operacional.
O novo sistema
IVA dual:
CBS (federal)
IBS (estadual e municipal)
Transição até 2033.
Pontos-chave
- Exportações seguem desoneradas
- Princípio do destino mantido
- Créditos tributários passam a ser amplos e recuperáveis
- Exportação de serviços ganha segurança jurídica

2026 SERÁ UM ANO TÉCNICO:
convivência de sistemas
ajustes em ERPs
revisão de processos fiscais
- Quem se antecipa, ganha competitividade.

IMPACTO DIRETO NAS PMES
As novas exigências afetam desproporcionalmente os pequenos e médios:
- Custos fixos crescem sem geração imediata de receita
- Crédito fica ainda mais restrito
- Competitividade diminui frente a grandes grupos
- Risco de informalidade ou paralisação aumenta
- Empresário assume mais burocracia e menos tempo estratégico

POLÍTICAS PÚBLICAS: SOBREVIVÊNCIA ECONÔMICA
Cumprir regras é obrigação.
Aceitar regras inviáveis sem transição é erro coletivo.
Pontos essenciais de pressão institucional: —’þ Transição por porte
- Simplificação regulatória
- Crédito direcionado
- Apoio técnico acessível
- Diálogo contínuo com o setor produtivo
- Sem empresa viável, não há emprego, renda nem arrecadação.
- Dica Estratégica da Semana
- Semana entre Natal e Ano Novo não é para expandir. É para

proteger.
Ações práticas:
Fechamento rigoroso de caixa
Corte de complexidade
Revisão de contratos
No agro, foco no essencial
Planejamento de 2026 baseado em liquidez e margem

MENSAGEM FINAL DA SEMANA
2026 não será o ano da pressa. Será o ano de quem entra organizado,

capitalizado e preparado para resistir.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,35 – R$ 5,55 Oscilações

Ibovespa Queda leve Mercado parado

Selic 15,00% a.a. mantido

Inflação (IPCA 12m) 4,6% Pressão

Atividade Econômica Consolidada abaixo

Expectativas para 2026 conservadoras Crescimento baixo

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

Aprimoramento e capacitações contínuas
garantem excelência em saúde ao Paraná

Secretaria de
Estado da Saú-
de do Paraná

(Sesa) encerra o ano de
2025 com um plano robus-
to de preparação contínua,
que abrange desde a ges-
tão de contratos até a res-
posta a desastres e emer-
gências clínicas. Aliada à
qualificação permanente
de milhares de profissionais
em todas as Regionais de
Saúde, essa estratégia ga-
rante que o Estado esteja
em um estado permanen-
te de prontidão para qual-
quer necessidade da popu-
lação paranaense.

Em 2025, o compromis-
so da Sesa em aprimorar
os profissionais e atender
de forma correta deman-
das urgentes e de grande
escala foi posto à prova.
Um exemplo real desta de-
dicação à preparação con-
tínua é a resposta ao tor-
nado que atingiu Rio Boni-
to do Iguaçu, um evento
que exigiu a mobilização
imediata da Rede de Urgên-
cia e a articulação entre as
Regionais de Saúde.

O Estado se preparou
para desastres causados por
chuvas intensas como este,
por meio de simulados de
mesa e oficinas de prepa-
ração. Um dia antes da pas-
sagem do fenômeno por
Rio Bonito do Iguaçu, mais
de 50 profissionais inte-
grantes dos serviços de saú-
de dos municípios que
compõem a 5ª Regional de
Saúde participaram, em
Guarapuava, do Curso de
Sistema de Comando de
Incidentes (SCI). A forma-
ção foi ofertada em parce-
ria pela Sesa com a Defesa

Civil. A 5ª Regional de Saú-
de foi a primeira a receber
a instrução, que agora tem
a previsão de ser oferecida
em todas as demais Regio-
nais.

O secretário de Estado
da Saúde, Beto Preto, des-
tacou o compromisso com
a rede integrada. “O traba-
lho de preparação que fa-
zemos o ano inteiro é o que
permite ao SUS ser resili-
ente a crises, sejam elas
naturais, climáticas ou epi-
demiológicas. Nosso foco é
garantir que o Estado este-
ja pronto para o inespera-
do, investindo na resiliên-
cia do nosso pessoal para
que a resposta seja sempre
rápida e técnica” destacou.

O trabalho de Educação
Permanente é a espinha
dorsal da preparação con-
tínua da Sesa, com o obje-
tivo de qualificar perma-
nentemente milhares de
profissionais. O sucesso
dessa capacitação em mas-
sa é liderado pela Escola de
Saúde Pública do Paraná
(ESPP), a instituição cen-
tral da Sesa, responsável

por planejar e executar a
formação contínua dos
profissionais do SUS em
larga escala, garantindo a
padronização dos protoco-
los e a qualidade do aten-
dimento em todas as Regi-
onais do Estado.

O trabalho da ESPP é
abrangente e atinge o nível
de Especialização (Pós-
Graduação), tendo em
2025 certificado 40 espe-
cialistas em Saúde Pública,
enquanto outros 42 profis-
sionais estão em formação
em Enfermagem Obstétri-
ca e 300 em Saúde da Fa-
mília. A área de gestão tam-
bém foi reforçada, com
150 profissionais matricu-
lados em Gestão em Saú-
de Pública, em parceria
com a Universidade Esta-
dual de Maringá (UEM) e
a Secretaria da Ciência,
Tecnologia e Ensino Supe-
rior (SETI).

Na frente de Capacita-
ção Presencial e Múltiplas
Temáticas, o formato foi
crucial para o treinamento
especializado e alinhado às
demandas regionais: foram
72 projetos apoiados no
âmbito da Educação Per-
manente. Essa modalidade
capacitou 2.529 trabalha-
dores do SUS em cursos
com temáticas variadas e
de alta complexidade,
como Auditoria no SUS,
Saúde Mental, Gerencia-
mento de Incidentes com
Múltipla Vítimas (IMUV),
Mamografia e Câncer Bu-
cal. O aperfeiçoamento es-
pecializado garantiu a forma-
ção de 1.130 profissionais em
Qualidade e Segurança do
Paciente e em Atendimento à
Pessoa com Transtorno do
Espectro do Autismo
(TEA), reforçando o aten-
dimento humanizado.

Complementando este

esforço, a Modalidade EAD
(ESPPVirtual) garantiu o al-
cance digital em escala: a
plataforma contabilizou
mais de 221 mil inscritos
totais, mantém 139 cursos
ativos e, somente em 2025,
capacitou 46.524 profissi-
onais. O Canal do YouTu-
be da ESPP expandiu o
acesso ao conhecimento
técnico, transmitindo 82
eventos técnicos e acumu-
lando 73 mil visualizações.

Departamentos e divi-
sões da Sesa aplicaram
métodos internos entre
ações específicas e as regi-
onais também trabalharam
em capacitações, voltando
também a práticas regionais
e alinhadas às principais
demandas internas e regio-
nalizadas.

A qualificação atingiu as
áreas clínicas sensíveis. O
PlanificaSUS Paraná pro-
moveu a formação de mi-
lhares de profissionais, vi-
sando um atendimento
mais humanizado. Houve
também o treinamento vol-
tado ao cuidado integral na
primeira infância e à pre-
venção ao suicídio. A Sesa
ainda promoveu capacita-
ções específicas sobre aci-
dentes com animais peço-
nhentos, principalmente na
19ª Região que enfrentou
uma infestação desses ani-
mais. Profissionais em 22
municípios do Norte Pio-
neiro foram capacitados.

No aprimoramento do
quadro profissional, a Sesa
qualificou servidores em
gestão e fiscalização de con-
tratos administrativos e
promoveu o alinhamento
de processos de judicializa-
ção. A modernização in-
cluiu também o treinamen-
to no uso de plataformas
digitais, como o Paraná
Saúde Digital. (AENPR)
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Correios estudam abrir capital e
fazem empréstimo de R$ 12 bilhões

Com o objetivo de en-
frentar os déficits registra-
dos desde 2022, os Cor-
reios divulgaram na se-
gunda-feira (29) um pla-
no de reestruturação com
previsão de mudar o re-
gime societário da estatal
com a possibilidade de
abrir o capital da compa-
nhia. Com isso, os Cor-
reios, que hoje é 100%
público, poderiam se tor-
nar uma empresa de eco-
nomia mista, como é a
Petrobras e o Banco do
Brasil, que contam com
acionistas privados. 

O presidente dos Cor-
reios, Emmanoel Ron-
don, informou em coleti-
va de imprensa em Brasí-
lia que aguarda a consul-
toria contratada apresen-
tar propostas de mudan-
ças na estatal.

“Hoje não tem um
olhar sobre privatização,
mas tem um olhar sobre
parcerias, inclusive socie-
tárias. Tem exemplos de
sociedade de economia
mista que funcionam. Tem
exemplos em que, não há
sociedade de economia mis-
ta, mas há parcerias específi-
cas para temas relevantes,
como negócios financeiros
e seguridade”, explicou.

Rondon acrescentou

que que “não tem nenhu-
ma definição de que tipo
de parceria vai ser feita
ainda” e ressaltou que é
necessário aguardar o resul-
tado da consultoria. Segun-
do a companhia, a mudança
seria para adequar “os Cor-
reios ao ambiente concor-
rencial do setor de logísti-
ca, que exige flexibilidade
e tecnologia”.

O plano de reestrutura-
ção dos Correios prevê
ainda o fechamento de mil
agências próprias da esta-
tal, com cortes de despe-
sas da ordem de R$ 5 bi-
lhões até 2028, incluindo
venda de imóveis e dois
planos de demissão volun-
tária (PDVs) para reduzir
o número de funcionári-

os em 15 mil até 2027.
 

EMPRÉSTIMO
BILIONÁRIO

Os Correios anuncia-
ram ainda que tomaram
um empréstimo de R$ 12
bilhões com cinco grandes
bancos para equilibrar as
contas, com R$ 10 bilhões
desembolsados ainda em
2025 e outros R$ 2 bilhões
em janeiro de 2026. O
empréstimo tem três anos
de carência.

“[Esse empréstimo] vai
permitir a adimplência nos
contratos com fornecedo-
res, nos benefícios de em-
pregados e nos tributos.
Contas em dia, com a qua-
lidade da operação recu-

perada, a gente volta a ter
confiança no mercado”,
justificou o presidente da
companhia.

O contrato do em-
préstimo foi assinado na
última sexta-feira (26),
com os Bancos do Bra-
sil, Caixa Econômica Fe-
deral e Bradesco entran-
do com R$ 3 bilhões
cada um, enquanto Itaú e
Santander aportaram outros
R$ 1,5 bilhão cada.

Mesmo com esse em-
préstimo, o presidente da
estatal afirma que a com-
panhia segue buscando
mais R$ 8 bilhões em re-
ceitas para equilibrar as
contas, com os recursos
podendo vir de novos
empréstimos ou por

meio de aportes do Te-
souro Nacional.  

“Essa necessidade de
captação vai ser vista ao
longo do ano de 2026,
para ver se a melhor op-
ção é aporte [do Tesou-
ro] ou outra operação de
crédito. Ainda não está
definido como a gente faz
a composição”, disse
Rondon.

PLANO DE
REESTRUTURAÇÃO

O plano de reestruturação
dos Correios era espera-
do devido aos sucessivos
resultados negativos que a
estatal acumula desde
2022, com um déficit es-
trutural de R$ 4 bilhões
anuais “por causa do cum-
primento da regra de uni-
versalização”, segundo
explicou o presidente Ron-
don.

Neste 2025, a estatal re-
gistra um saldo negativo
de R$ 6 bilhões nos nove
primeiros meses do ano e
está com um patrimônio
líquido negativo de R$
10,4 bilhões. 

CRISE NO SETOR
POSTAL

Os Correios enfrentam

uma crise financeira que,
segundo a direção da
companhia, vem desde
2016, motivada pelas mu-
danças no mercado pos-
tal em razão da digitalização
das comunicações, que subs-
tituiu as cartas, reduzindo
a principal fonte de recei-
ta dos Correios.

A estatal também atri-
bui dificuldades financei-
ras a entrada de novos
competidores no comér-
cio eletrônico como um
dos motivos da atual cri-
se do setor.

“É uma dinâmica de
mercado que aconteceu
no mundo inteiro e algu-
mas empresas de correi-
os conseguiram se adap-
tar. Várias dessas empre-
sas ainda registram preju-
ízos. Um exemplo é a
empresa americana de
correios que está reportan-
do prejuízo da ordem de
US$ 9 bilhões”, compa-
rou Emmanoel.

O presidente da esta-
tal brasileira se referiu a
empresa públ ica  dos
Estados Unidos (EUA)
United States Postal Ser-
vice (USPS), que também
anunciou recentemente
medidas para enfrentar
os déficits financeiros.
 (Agência Brasil)

Polícia Científica instala posto avançado de
perícias no Litoral durante o Verão Maior Paraná

A Polícia Científica do
Paraná (PCIPR) intensifi-
cou a atuação no Litoral do
Estado durante a tempora-
da do Verão Maior, com a
instalação de um laborató-
rio avançado, novidade des-
ta temporada, equipado
para a realização de períci-
as em drogas, armas e exa-
mes médico-legais. A estru-
tura permite que as análi-
ses sejam feitas no próprio
local, garantindo mais agi-
lidade na resposta às for-
ças de segurança e à popu-
lação.

Antes da implantação do
laboratório avançado no Li-
toral, materiais apreendi-

dos, como drogas, eram
encaminhados para labora-
tórios da PCIPR em Curi-
tiba para a realização dos
exames periciais. Com a
nova estrutura, os procedi-
mentos passam a ser feitos
na própria região, reduzin-
do o tempo de análise e
acelerando a emissão dos
laudos.

Com o recebimento de
drogas apreendidas pelas
forças policiais, inicia-se
imediatamente a etapa pe-
ricial. As substâncias pas-
sam por uma série de exa-
mes técnicos e científicos
para confirmar, com pre-
cisão, se o material é entor-

pecente e qual a sua com-
posição.

Segundo o perito Luiz
Fernandes de Moraes Jr, o
laboratório avançado con-
ta com equipamentos de
ponta que asseguram a con-
fiabilidade dos laudos. “A
partir do momento em que
as drogas são recebidas pela
PCIPR, começa a fase da
perícia. Temos aqui um la-
boratório montado com
métodos preliminares e ins-
trumentais, como espectro-
fotômetros infravermelho
e Raman, que permitem
confirmar, com exatidão, se
o material analisado é dro-
ga”, explica.

Além das análises quí-
micas, o laboratório avan-
çado oferece serviços em
outras áreas periciais. A es-
trutura contempla perícia
balística, com tanque de
coleta de padrões para exa-
mes em armas de fogo,
além de laboratório de quí-
mica forense para a análi-
se de drogas brutas.

Uma das novidades des-
ta temporada é o reforço
no atendimento de trau-
matologia forense, com a
presença de peritos médi-
cos para a realização de
exames periciais em víti-
mas de violência. De acor-
do com o perito Leonel

Letner, a ampliação da es-
trutura fortalece o atendi-
mento durante o período de
maior movimento no Lito-
ral. “Neste ano, além das
perícias em drogas e armas,
contamos com médicos
para exames em vítimas de
violência doméstica e ou-
tros tipos de violência. Isso
garante um atendimento
mais completo e humaniza-
do à população”, destaca.

O laboratório avançado
da PCIPR também está pre-
parado para atender ocor-
rências como crimes de
trânsito, mortes violentas,
homicídios, deslizamentos,
perícias ambientais e outros

eventos que demandem
atuação pericial. O objeti-
vo é apoiar todas as forças
de segurança e assegurar
um serviço rápido e efici-
ente durante a alta tempo-
rada. Para assegurar a co-
bertura regional, a PCIPR
mantém bases de atendi-
mento em Paranaguá, Ma-
tinhos e Guaratuba.

Com a estrutura refor-
çada, a Polícia Científica
busca garantir mais agilida-
de e resposta aos veranis-
tas e aos moradores da re-
gião, contribuindo para a
resposta integrada das for-
ças públicas durante o Ve-
rão Maior Paraná. (AENPR)
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Publicidade Legal

Recorde de incentivos ao esporte em 2025
fortalece os programas GOP e Proesporte
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crescimento

dos programas de incen-
tivo ao esporte do Para-
ná, conduzidos pela Dire-
toria de Fomento e Incen-
tivo ao Esporte da Secre-
taria de Estado do Espor-
te (SEES). Por meio dos
programas Geração
Olímpica e Paralímpica
(GOP) e Proesporte, o
Estado alcançou números
recordes e fortaleceu po-
líticas públicas voltadas ao
desenvolvimento esporti-
vo.

Na sua 14ª edição, o
Programa Geração Olím-
pica e Paralímpica reafir-
mou sua posição como o
maior incentivo estadual
ao esporte olímpico e pa-
ralímpico do Brasil. Em
2025, foram 1.226 atletas

e técnicos contemplados,
com investimento superi-
or a R$ 5,2 milhões, via-
bilizado por meio do pa-
trocínio da Copel. O nú-
mero de bolsistas supera
o do edital anterior - 1.165
em 2024.

O programa manteve
seu foco na formação, no
alto rendimento e na per-
manência de atletas no sis-
tema esportivo, garantin-
do condições para que ta-
lentos paranaenses sigam
competitivos no cenário
nacional e internacional.
Entre os destaques da edi-
ção, esteve a categoria Me-
dalhista, que reconheceu
11 atletas e técnicos com
desempenho de excelên-
cia nos Jogos Olímpicos
e Paralímpicos de Paris
2024. 

Outro marco impor-

tante foi a apresentação
oficial do mascote do
GOP, o lobinho-guará
Katu, criado para simbo-
lizar a energia, a identida-
de e o espírito esportivo
do programa, aproxi-
mando ainda mais a inici-
ativa da comunidade es-
portiva. O GOP também
foi ampliado para novas
modalidades, alinhadas às
tendências do ciclo olím-

pico rumo aos Jogos de
Los Angeles-2028, forta-
lecendo o planejamento
de longo prazo do espor-
te paranaense.

Para a coordenadora
do programa, Denise
Golfieri, os resultados re-
fletem a maturidade da
política pública. “É uma
edição que nos orgulha e
reforça nosso compro-
misso com o esporte em

todas as regiões do Esta-
do”, afirmou.

PROESPORTE

O Proesporte também
encerrou 2025 com núme-
ros históricos, consolidan-
do-se como um dos mai-
ores programas de incen-
tivo esportivo do Brasil.
O Edital nº 06, com va-
lor total de R$ 50 milhões
para o biênio 2026/27,
registrou 1.845 projetos
inscritos, quase o dobro
do volume observado no
edital anterior. Em com-
paração, o Edital nº 05,
lançado em 2023 e que
contemplou projetos em
2024 e 2025, havia rece-
bido 945 inscrições.

Ao final do processo,
263 projetos foram sele-
cionados, ampliando o al-
cance do programa em
diferentes áreas, modali-
dades e públicos. Outro
dado recorde foi o volu-
me de projetos analisados
na segunda etapa, de aná-
lise técnica e de mérito,

que avaliou 1.181 propos-
tas e definiu 965 como
aptas, o maior número já
registrado na história do
Proesporte.

Segundo o coordena-
dor do programa, Otávio
Vinícius Taguchi, os resul-
tados demonstram o for-
talecimento do modelo de
incentivo. “2025 foi mais
um ano de recordes no
Proesporte. Esses núme-
ros mostram a credibilida-
de do programa e a con-
fiança da comunidade es-
portiva nas políticas públi-
cas do Estado”, destacou.

Com investimentos ro-
bustos e transparência nos
processos, o Governo do
Paraná encerra 2025 rea-
firmando o compromis-
so com o fortalecimento
do esporte como política
pública. O desempenho
do GOP e do Proespor-
te consolida um modelo
de incentivo que fomenta
talentos, apoia instituições
e projeta o esporte para-
naense para novos pata-
mares nos próximos ciclos
olímpicos. (AENPR)
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Estado prepara maior queima de fogos da
história do Litoral na Ponte de Guaratuba

A virada de 2025 para 2026
contará com o maior espetá-
culo pirotécnico já realizado
pelo Governo do Estado no
Litoral do Paraná. O principal
destaque será a queima de fo-
gos inédita na Ponte de Gua-
ratuba, que promete um
show de luzes e cores sem pre-
cedentes. Também haverá
atrações simultâneas em Ma-
tinhos, Pontal do Paraná e
todas as demais cidades lito-
râneas.

Coordenado pela Secreta-
ria do Turismo (Setu) com o
apoio da Associação dos Mu-
nicípios do Paraná (AMP), o
espetáculo na Ponte de Gua-
ratuba será realizado direta-
mente da estrutura da obra.
A ação foi aprovada pelo De-
partamento de Estradas de
Rodagem (DER-PR) e pelo
consórcio responsável pela
construção da ponte, seguin-
do uma série de condicionan-
tes técnicas e de segurança.

A queima terá cerca de 15
minutos de duração, padrão
adotado em grandes eventos,
e será executada por uma em-
presa credenciada com ampla
experiência em eventos de
grande porte no Brasil. O

show terá enredo próprio,
com diferentes tipos de efei-
tos pirotécnicos ao longo da
apresentação, representando
momentos e símbolos da
história do Paraná.

Para garantir tranquilidade
do público, o Governo do
Estado, por meio da Secreta-
ria da Segurança Pública
(Sesp), conta com efetivo po-
licial reforçado na região des-
de o lançamento do Verão
Maior Paraná pelo governador
Carlos Massa Ratinho Juni-
or, em 19 de dezembro. Tam-
bém haverá reforço de guar-
das municipais, em parceria
com a Prefeitura de Guaratu-
ba.

A montagem da estrutura
pirotécnica começou na se-
gunda-feira (29), assegurando
tempo adequado para a reali-
zação de todos os testes e pro-
cedimentos de segurança ne-
cessários.

A Praia de Caieras, em
Guaratuba, e a Prainha, em
Matinhos, prometem ser os
melhores pontos de observa-
ção do espetáculo, criando
novos pontos de concentra-
ção de público nas duas cida-
des e impulsionando o co-

mércio em ambos os locais.
A expectativa é ampliar o flu-
xo de visitantes em áreas que
tradicionalmente não concen-
tram grande movimentação
na virada do ano.

Além da atração inédita na
ponte, haverá a tradicional
queima de fogos na orla cen-
tral de Guaratuba a partir do
Morro do Cristo. A partir de
21h30, haverá atrações musicais
contratadas pela prefeitura.

Em Matinhos, a virada
também será marcada por um
evento pirotécnico de alta qua-
lidade, com cinco pontos si-
multâneos de lançamento,
cada um com 15 minutos de
duração, distribuídos ao lon-
go da orla revitalizada. A es-
tratégia garante ampla visibi-
lidade para moradores e tu-
ristas em diferentes balneári-
os.

Os efeitos incluem dese-
nhos variados no céu, como
formatos de coração, “X”, ca-
rinhas e outras composições
visuais, com tecnologia avan-
çada. Os fogos foram selecio-
nados por suas cores mais vi-
brantes, melhor definição e
menor produção de fumaça.
Os pontos de lançamento se-

rão nos molhes da Praia Bra-
va, Pico de Matinhos e nos
balneários Riviera, Saint Eti-
enne e Flórida.

Em Pontal do Paraná,
também haverá cinco pontos
de queima, distribuídos por
toda a orla. Eles serão lança-
dos de Praia de Leste, Santa
Terezinha, Ipanema, Shangri-
lá e Pontal do Sul.

Além disso, estão previs-
tos espetáculos pirotécnicos e
atrações em Paranaguá, Anto-
nina, Morretes e Guaraqueça-
ba. Na Ilha do Mel, ocorrerão
apresentações com shows de
jazz tanto em Encantadas
quanto em Nova Brasília, re-

Estado é posicionar o Litoral
do Paraná entre os principais
destinos turísticos do País na
virada do ano, a exemplo de
outros grandes polos nacio-
nais. A proposta é oferecer
eventos de alto padrão, orga-
nizados, seguros e distribuí-
dos regionalmente, garantin-
do experiências memoráveis
para moradores e visitantes.

As obras da Ponte de Gua-
ratuba alcançaram 85% de exe-
cução até o começo de dezem-
bro. Com 1.240 metros de
extensão e investimento su-
perior a R$ 400 milhões, a es-
trutura tem previsão de con-
clusão em abril de 2026 e vai
substituir definitivamente a
travessia por ferry-boat, ga-
rantindo mais mobilidade,
segurança e integração ao Li-
toral do Paraná.

Além de melhorar o des-
locamento entre Guaratuba e
Matinhos, a ponte contará
com quatro faixas de tráfego,
ciclovia, calçadas e iluminação
viária, o que faz desta uma das
maiores obras de infraestrutura
em andamento no Estado e um
novo marco para o desenvol-
vimento turístico e econômi-
co da região. (AENPR)

forçando a experiência turísti-
ca.

Em todos os municípios,
a iniciativa atende à legislação
estadual que regulamenta
eventos pirotécnicos, incluin-
do um nível de som reduzi-
do, abaixo do gerado pelas
obras de construção da estru-
tura. Os artefatos pirotécnicos
são de alto padrão, com fo-
gos de baixo estampido, em
conformidade com a legisla-
ção estadual e dos municípi-
os, o que garante o conforto
de crianças, idosos, pessoas
com hipersensibilidade audi-
tiva e animais domésticos.

O objetivo do Governo do
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Festividades do Réveillon contarão com reforço
integrado das forças de segurança do Estado

Secretaria de Estado
da Segurança Pública
(Sesp) apresentou na

segunda-feira (29) o plano inte-
grado de segurança para o pe-
ríodo de Réveillon no Litoral.
As ações fazem parte do Verão
Maior Paraná e têm como ob-
jetivo garantir a segurança de
moradores, turistas e trabalha-
dores durante as festividades de
fim de ano.

“Há um trabalho reforçado
para que possamos ter um ve-
rão tranquilo. Os veranistas que
estão no Litoral conseguem ver
a presença do Estado, tanto na
atuação ostensiva quanto na
mão amiga das forças de segu-
rança trabalhando de forma in-
tegrada para garantir tranqui-
lidade ao cidadão paranaen-
se”, afirma o coordenador da
Sesp para o Verão Maior Pa-
raná, coronel Saulo de Tarso
Sanson. “Este é um momento
que exige atenção redobrada, es-
pecialmente por conta do au-
mento no consumo de bebidas
alcoólicas e de situações que
podem gerar maior tensão.
Mesmo assim, como foi apre-
sentado, há uma aplicação estra-
tégica do efetivo de cada força,
com ações direcionadas para
esses cenários”.

O planejamento envolve a
atuação conjunta de milhares de
profissionais das forças de se-
gurança, incluindo Polícia Mili-
tar (PMPR), Polícia Civil (PCPR),
Polícia Científica (PCIPR), Polí-
cia Penal do Paraná (PPPR) e
Corpo de Bombeiros Militar
(CBMPR). As estratégias inclu-
em reforço no efetivo, amplia-
ção do policiamento ostensivo,
ações preventivas, atendimento
de ocorrências, fiscalização e
respostas rápidas a situações de
emergência.

Entre as medidas previstas
estão o emprego de tropa re-
gular e unidades especializadas,
como equipes da Rondas Os-

almente, o Litoral conta com
cerca de 700 pessoas monitora-
das, número que aumenta em
aproximadamente mais 300
durante o período de verão, ul-
trapassando mil monitorados.
“A Polícia Penal realiza fiscaliza-
ção constante, abordagens e ori-
entações desses monitorados.
Em caso de descumprimento
de qualquer regra ou medida
judicial, o fato é imediatamente
comunicado ao Poder Judiciá-
rio, podendo resultar na regres-
são de regime”.

O Corpo de Bombeiros re-
força as equipes de salvamento
aquático com estrutura amplia-
da de prevenção com profissi-
onais distribuídos nas principais
praias, atuação em postos fixos
e operação contínua nos pon-
tos de maior circulação. O em-
prego de tecnologia também
integra a estratégia de seguran-
ça: drones de alta tecnologia
equipados com câmera termal,
holofotes e alto-falantes serão
utilizados para monitoramento
da orla, apoio às equipes de sal-
vamento e prevenção de riscos
aquáticos, o que possibilita aler-
tas e orientações diretas aos ba-
nhistas em áreas de maior flu-
xo, além de suporte a ações de
busca e resgate quando neces-
sário.

“Estamos diante da maior
operação do Corpo de Bom-
beiros dos últimos anos. Para
esta temporada, foram ativados
110 postos de guarda-vidas, o
que representa um aumento de
10% em relação ao período an-
terior. Ao todo, são cerca de 870
bombeiros militares e guarda-
vidas civis atuando no Litoral,
um crescimento de aproxima-
damente 30% no efetivo, além
do reforço em unidades e re-
cursos operacionais. Esse traba-
lho reflete diretamente nos re-
sultados”, destaca o tenente-co-
ronel do CBMPR, Fabrício Fra-
zatto. (AENPR)

A tensivas Tático Móvel (RO-
TAM), Batalhão de Choque,
policiamento com motocicletas,
patrulhamento montado, além
do uso de drones para monito-
ramento aéreo. O planejamen-
to também contempla ações de
controle do fluxo de pessoas,
segurança viária e acompanha-
mento dos eventos de Réveillon
nas áreas de maior concentra-
ção de público.

“O nosso planejamento abran-
ge todos os sete municípios do
Litoral, de Guaraqueçaba até
Pontal do Paraná. Haverá efeti-
vo reforçado nos pontos com
maior concentração de fogos de
artifício, trio elétrico e concen-
tração de público. A presença
será garantida por meio de
módulos móveis, plataformas
elevadas e caminhões com tor-
res de observação equipadas
com câmeras de longo alcance,
que auxiliam no monitoramen-
to e no posicionamento preven-
tivo das equipes”, explica o co-
ordenador do Verão Maior Pa-
raná da PMPR, major Ander-
son Couto de Moraes.

A PCPR, por sua vez, atuará
com todas as delegacias da re-
gião funcionando em regime de
plantão 24 horas, garantindo
atendimento ininterrupto à po-
pulação. As unidades estarão
preparadas para o registro de
ocorrências, procedimentos e
apoio às demais forças de se-
gurança, assegurando resposta
rápida às demandas que surgi-
rem durante o período festivo.

“Além disso, neste verão con-
tamos com uma unidade mó-
vel instalada em Matinhos, que
também funciona 24 horas, para
atendimento de serviços de po-
lícia judiciária, confecção de
boletins de ocorrência e emis-
são de documentos de identifi-
cação. Somam-se a essa estru-
tura outras unidades móveis, in-
cluindo um ônibus e uma ter-
ceira unidade que atua de for-

ma itinerante em todo o litoral
ampliando o acesso da popula-
ção aos serviços da Polícia Civil
durante o período de maior
movimento”, afirma o coorde-
nador da PCPR no Verão Mai-
or Paraná, Getúlio de Moraes
Vargas.

Já a Polícia Científica perma-
necerá de prontidão durante
todo o período, com equipes de
perícia criminal e medicina legal
mobilizadas para atendimento
imediato de ocorrências, garan-
tindo a produção de provas téc-
nicas, exames periciais e apoio
especializado às investigações
conduzidas pelas forças de se-
gurança. “Uma das ações da
Polícia Científica neste ano foi a
implantação de um laboratório
móvel, que tem como objetivo
agilizar os procedimentos peri-
ciais, especialmente no comba-
te ao tráfico de drogas. Com
essa estrutura, os exames preli-
minares de substâncias químicas,
entorpecentes e drogas apreen-
didas passam a ser realizados
diretamente na base, sem a ne-
cessidade de deslocamento para
outros municípios. Isso permi-
te que o laudo pericial seja emi-

tido com muito mais rapidez,
garantindo a destinação correta
dos vestígios conforme os pro-
tocolos legais”, diz o coordena-
dor do Verão Maior Paraná da
Polícia Científica, Alex Tavares.

A Polícia Penal integra o pla-
no com atenção especial na es-
colta e remoção de presos para
unidades como a de Piraquara,
com o objetivo de evitar a su-
perlotação nas unidades do Li-
toral e garantir espaço adequa-
do para eventuais novas prisões
durante o período de maior
demanda. Segundo o diretor de
segurança da PPPR, Marcos De
Paula, a Polícia Penal teve um
reforço significativo, com foco
preventivo nas atividades sob
sua responsabilidade, especial-
mente nas áreas de custódia e
segurança. “Aqui no Litoral, já
realizamos a transferência de
mais de 100 pessoas privadas de
liberdade para unidades do
complexo de Piraquara, com o
objetivo de garantir estrutura
adequada e manter vagas dispo-
níveis para eventuais novas pri-
sões”, afirma.

Outro ponto de atenção é o
monitoramento eletrônico. Atu-
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Receita nega taxação de transações financeiras a partir de R$ 5 mil
O Ministério da Fazenda, por

meio da Receita Federal, des-
mentiu na segunda-feira (29), em
Brasília, informações que circu-
lam nas redes sociais e que afir-
mam que transações financeiras
a partir de R$ 5 mil seriam ta-

xadas. “As fake news que estão
circulando inventaram, desta
vez, uma multa de 150% para
quem não pagar o falso tribu-
to”, destacou a Receita Federal
em comunicado.

A nota lembra que a Consti-

tuição Federal proíbe a tributa-
ção de movimentações financei-
ras. “Isso não existe e nunca irá
existir nos termos da Constitui-
ção atual”, reforçou a Receita.

FALSO
Ela destacou, ainda, que não

existe nenhuma tributação de
27,5% sobre transações. “É
completamente falso”, frisou.

“Também é mentira que
exista qualquer multa de 150%
por falta de declaração”, com-
pletou a Receita. Por fim, o co-

municado destaca que não exis-
te tributação por movimentação
financeira. “A Receita Federal
esclarece que disseminar menti-
ras, fake news e pânico finan-
ceiro interessa apenas a crimino-
sos”, finaliza a nota. (Agência Brasil)
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Semana de altas temperaturas resulta em
aumento de 20% no consumo de água no Litoral
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associadas ao período de
festas e de férias, resulta-
ram em aumentos expres-
sivos no consumo de água
tratada em várias regiões
do Paraná nos últimos dias.

De acordo com a Sane-
par, entre os dias 20 e 27
de dezembro, o Litoral foi
a região que mais consumiu
água tratada no Estado,
com um aumento de 20%
no consumo em relação ao
mesmo período de 2024.
Somente em Guaratuba, o
aumento foi de 25% e em
Caiobá (Matinhos), de
22%.

No sábado (27), foram
consumidos mais de 94
milhões de litros de água
nas cidades do Litoral aten-
didas pela Sanepar (Mor-
retes, Guaraqueçaba, Ma-
tinhos, Pontal do Paraná e
Guaratuba). O volume
soma 1 milhão de litros a
mais do que o registrado no
dia 31 de dezembro, pico
do consumo em 2024.

O consumo neste único
dia seria suficiente para
abastecer por um mês a
cidade de Capanema, no
Sudoeste, com cerca de 20
mil habitantes.

O diretor-presidente da
Sanepar, Wilson Bley, afir-
ma que a alta demanda já
é esperada neste período
no Litoral e a Companhia
se preparou para garantir
a qualidade dos serviços

essenciais durante o Verão
Maior Paraná, com inves-
timentos que ultrapassam
os R$ 22 milhões em logís-
tica, tecnologia e autonomia
energética.

“Entretanto, o calor ex-
cessivo contribuiu para au-
mentar ainda mais o con-
sumo. Por isso, é funda-
mental que a população
utilize a água de maneira
consciente para garantir o
abastecimento durante es-
ses picos de consumo”, so-
licita Bley.

O gerente-geral da Sane-
par para Curitiba, Litoral e
Região Metropolitana, Fá-
bio Basso, reforça que as
equipes da Companhia es-
tão trabalhando ininterrup-
tamente para evitar casos
pontuais de desabasteci-
mento e baixa pressão.

As equipes acompa-
nham os sistemas de cap-
tação, tratamento e distri-
buição de água 24 horas
por dia, com revisões fre-
quentes para agir de ma-
neira preventiva, caso seja
necessário.

 “Nós identificamos nos
últimos dias um consumo
de água bastante elevado,
com acréscimos que va-
riaram entre 10 e 25%
no consumo. Em Curiti-
ba e Região Metropoli-
tana, tivemos um acrés-
cimo de volume suficien-
te para abastecer uma
cidade com mais de 200

mil pessoas. Isso muito
provavelmente por con-
ta das altas temperatu-
ras. É importante o uso
bastante  rac iona l  da
água, priorizando a higi-
ene pessoal e a alimen-
tação”, explica Basso.

Outras cidades parana-
enses também registraram
aumento de consumo sig-
nificativo entre os dias 20
e 27 de dezembro: Tibagi
(17%), Maringá (13,2%),
Guarapuava (13%), Ponta
Grossa (13%), Arapongas
(12,5%), Londrina
(10,4%), Cambé (10,4%),
Umuarama (9,1%), Casca-
vel (7%) e Foz do Iguaçu
(6%).

Um dos motivos para o

aumento do consumo de
água é o calor. De acordo
com o Sistema de Tecno-
logia e Monitoramento
Ambiental do Paraná (Si-
mepar), as temperaturas
estão acima da média.

Desde o dia 22, várias
cidades estão com tempe-
raturas máximas pelo me-
nos 5°C acima da tempe-
ratura máxima média para
o mês de dezembro.

Na véspera de Natal, o
cálculo do índice de calor
chegou a 47°C em algumas
cidades do litoral. Na sex-
ta-feira (26), Guaraqueça-
ba registrou a sua tempe-
ratura mais alta do ano,
com 40,4°C e sensação tér-
mica de 52,6°C.

Neste mesmo dia, ou-
tros 8 municípios registra-
ram as temperaturas mais
altas do ano. De sexta (26)
até a última segunda-feira
(29), no total, 169 cidades
paranaenses ficaram sob o
alerta vermelho do Institu-
to Nacional de Meteorolo-
gia (Inmet), que indica gran-
de perigo por conta da
onda de calor.

Adotar algumas práticas
simples pode ajudar a di-
minuir o desperdício, o con-
sumo e colaborar com a
preservação da água - re-
curso essencial e finito - e
com a sustentabilidade do
meio ambiente. Confira as
orientações da Sanepar.

- Evite deixar a torneira

aberta enquanto lava a lou-
ça. Enxaguar toda a lou-
ça de uma só vez reduz
significativamente o con-
sumo.

- Otimize o uso da água
na hora de lavar a roupa; é
indicado juntar uma boa
quantidade de peças em
um mesmo ciclo.

- A água da máquina de
lavar roupa ou do tanque
pode ser reutilizada para
lavar tapetes, calçados, pi-
sos, calçadas, quintais e áre-
as externas.

- Antes de lavar a calça-
da, use a vassoura para re-
tirar a sujeira e não a man-
gueira.

- Troque a mangueira
pelo balde na hora de la-
var o carro.

- É fundamental fazer a
manutenção regular da vál-
vula hidra, da caixa de des-
carga e das torneiras para
evitar desperdícios.

- Lavar as mãos, fazer a
barba e escovar os dentes
com a torneira continua-
mente aberta causa um
grande desperdício de água.
Por isso, abra a torneira
somente para molhar ou
enxaguar, mantendo-a fe-
chada durante o restante do
processo.

- Tomar banho rápido é
essencial para economizar
água. A cada 5 minutos de
chuveiro ligado, cerca de 70
litros de água são consumi-
dos. (AENPR)

MON vai promover cinco visitas guiadas em janeiro
Durante o mês de ja-

neiro, o público terá a
oportunidade de partici-
par de cinco visitas guia-
das, no Museu Oscar Ni-
emeyer (MON). É uma
oportunidade para co-
nhecer detalhes da arqui-
tetura e o acervo do Mu-
seu.

Os encontros serão
conduzidos pela equipe
do MON nos dias 2, 9,
16, 23 e 30 de janeiro,
sempre às  15h.  Com
duração aproximada de
1h30, os encontros bus-
cam promover  um

ambiente de diálogo para
ampliar as percepções
do público e aproximar
os visitantes em relação
ao Museu.

O ponto de encontro
é em frente à bilheteria, às
15h. Para participar, basta
selecionar a sexta-feira de-
sejada no site de ingressos
e adquirir a opção que in-
clui a visita guiada, de
acordo com sua catego-
ria (inteira, meia-entrada
ou isenção).

O Museu Oscar Nie-
meyer (MON) é patrimô-
nio estatal vinculado à Se-

cretaria de Estado da Cul-
tura. A instituição abriga
referenciais importantes
da produção artística na-
cional e internacional nas
áreas de artes visuais, ar-
quitetura e design, além de
grandiosas coleções asiá-
tica e africana. No total, o
acervo conta com apro-
ximadamente 14 mil obras
de arte, abrigadas em um
espaço superior a 35 mil
metros quadrados de área
construída, o que torna o
MON o maior museu de
arte da América Latina.
(AENPR)
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